
Moça do asfalto (Teias do 
dia...)

No primeiro tabefe, o sangue espirrou... Ela havia ensaiado meses a fio, para que sua estória 

convencesse aquela temida figura, contudo, viu logo ali que não levava jeito para atriz de 

teatro... No máximo estrela de segunda grandeza de filme pornô. Com a paciência em 

extinção, a vida de puta já não lhe era proveitosa, pois havia juntado dinheiro suficiente, 

para voltar aos estudos, e colocar seus planos em andamento. Mancando e bem avariada, 

teve um embate final com o cafetão... Mesmo perdendo fisicamente, levou vantagem... 

Pegou sua bolsa, despediu-se de algumas colegas, atravessou a rua, sem olhar para trás... 

Com a sensação que o caminho era outro, voou para o futuro planejado, com a mesma 

segurança que lhe deu o mérito de a melhor do pedaço. 

(Casti)

Obra original disponível em:
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